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Resumo:

A	atuação	da	Enfermagem	na	assistência	à	saúde	está	relacionada	a	dilemas	éticos	passíveis	de	questionamento
moral	 ou	 social.	 Frente	 a	 isso,	 surge	 a	 preocupação	 com	 os	 aspectos	 éticos	 dentro	 da	 UTI,	 pois	 as	 circunstâncias
vivenciadas	neste	ambiente	fazem	com	que	os	problemas	éticos	se	tornem	frequentes	e	mais	evidentes.	Embasar	a
prática	 profissional	 nos	 princípios	 éticos,	 científicos	 e	 técnicos	 é	 fundamental	 para	 garantir	 uma	 assistência
humanizada	 e	 de	 qualidade,	 assim	 sendo	 este	 estudo	 irá	 abordar	 o	 agir	 ético	 na	 prática	 do	 profissional	 de
Enfermagem	 dentro	 da	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva.	 OBJETIVO:	 Identificar	 as	 ações	 éticas	 dos	 profissionais	 de
Enfermagem	 que	 atuam	 na	 UTI	 para	 garantir	 uma	 assistência	 de	 qualidade.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 uma	 Revisão
Bibliográfica,	de	cunho	qualitativo,	pautada	através	de	buscas	nas	bases	eletrônicas	de	dados	SCIELO,	ELSIVIER,	IBECS,
LILACS	e	BIREME,	 com	publicação	de	artigos	que	versam	sobre	o	 tema	no	período	de	 janeiro	de	2005	a	março	de
2014,	em	língua	portuguesa.	Foram	encontrados	172	estudos,	destes	apenas	15	foram	selecionados	de	acordo	com
os	critérios	que	atendiam	à	pesquisa.	RESULTADO:	Os	autores	são	unânimes	quanto	a	importância	do	posicionamento
ético	 frente	 a	 atividade	 laboral.	 Os	 mesmos	 fazem	 referência	 ao	 conhecimento	 que	 o	 profissional	 de	 saúde	 deve
possuir	 sobre	 seu	 código	 de	 ética,	 direitos	 e	 deveres.	 De	 acordo	 com	 os	 artigos	 analisados,	 50%	 dos	 mesmos
ressaltam	que	a	utilização	da	ética	no	cuidado	intensivo	deve	ser	fortemente	aplicada	para	evitar	falhas	nas	condutas
e	garantir	uma	assistência	de	qualidade.	Salientam	que	para	alcançar	resultados	positivos	a	melhor	estratégia	a	ser
aplicada	é	a	educação	permanente.	CONCLUSÃO:	De	acordo	com	a	literatura	estudada,	a	graduação	de	Enfermagem
já	contempla	uma	boa	fundamentação	teórica	com	relação	a	ética,	e	esse	conhecimento	deve	ser	aprimorado	através
de	 reflexões	 e	 discussões,	 para	 que	 sua	 utilização	 na	 UTI	 ocorra	 de	 forma	 responsável	 e	 resolutiva.	 Em	 suma	 o
profissional	de	Enfermagem	possui	uma	base	de	conhecimento	ético	durante	a	sua	graduação,	porém	o	profissional
deve	 buscar	 atualizações	 constantes	 e	 aplicar	 seu	 conhecimento	 sobre	 ética	 em	 suas	 atividades	 laborais.	 Pesquisa
feita	com	APOIO	FINANCEIRO	pelo	Programa	de	Auxílio	Eventos	(Pró-Evento)	da	Universidade	Estadual	de	Goiás.


